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RESUMO 

Foram avaliadas as taxas de reconcepção de novilhas de três diferentes grupos 

genéticos, da raça Guzerá e cruzadas ½ Guzerá x ½ Nelore e ½ Angus x ½ Nelore. 

Foram utilizadas 36 novilhas primíparas que foram diagnosticadas como prenhas na 

primeira estação de monta, sendo três novilhas da raça Guzerá (G), nove ½Guzerá x 

½Nelore (GN) e 24 ½Red Angus ½Nelore (AN), com idade média de 26 meses na 

segunda estação de monta e com peso corporal de 313,67 ± 25,01 Kg, 336,50 ± 45,84 

Kg e 399,86 ± 44,45 Kg, para as fêmeas da raça G, GN e AN, respectivamente. Todos 

os animais eram originários de um mesmo rebanho e foram mantidos desde o 

nascimento sob as mesmas condições de ambiente, manejo e alimentação. As fêmeas 

primíparas foram mantidas em seis piquetes de 15 ha com pastagens de Brachiaria 

brizantha cv. Marandu e todos os piquetes eram providos de bebedouro e cochos 

cobertos para fornecimento de suplementação mineral e/ou proteinado. As fêmeas 

permaneceram em cada piquete durante 14 dias, em manejo rotacionado de pastagem. 

As pesagens dos animais foram realizadas no início do experimento e a cada 56 dias, 

conjuntamente com a avaliação do escore de condição corporal. A segunda estação de 

monta teve duração de 90 dias com início em 01 de janeiro de 2013 e término em 01 de 

abril do mesmo ano e foi realizada através da monta natural. O diagnostico ginecológico 

para gestação foi realizado após 60 dias do término da estação de monta por meio de 

palpação retal. A taxa de reconcepção foi analisada pelo teste do Qui-quadrado o grupo 

que apresentou maiores taxas de reconcepção (58,3%), foi o meio-sangue ½ Angus x ½ 

Nelore (p<0,05), seguido pelo grupo ½ Guzerá x ½ Nelore (22,2%) e Guzerá (0,0%). 

Palavras-Chave: Grupos genéticos, primíparas, taxa de reconcepção, Guzerá, ½ Angus x 

½ Nelore 
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ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the reconception rate of heifers of three different 

genetic groups: Guzerá, ½ Guzerá x ½ Nelore cross and ½ Angus x ½ Nelore cross. 

Were used 36 primiparous heifers were diagnosed pregnant in the first breeding season, 

3 heifers Guzera (G), 9 ½ Guzera ½ Nellore (GN) and 24 ½ Red Angus ½ Nellore 

(AN), with a mean age of 26 months in the second breeding and weight of 313.67 ± 

25.01 kg , 336.50 ± 45.84 kg and 399.86 ± 44.45 kg for females G , GN and AN , 

respectively race season. All animals were from the same herd and were kept from birth 

under the same environmental conditions, handling and feeding. Primiparous heifers 

were kept in six paddocks of 15 ha with Brachiaria brizantha cv. Marandu pasture and 

all paddocks were provided with water fountain and covered troughs for supplying 

mineral and / or protein and supplementation. Females remained in each paddock for 14 

days in rotational grazing management. The weight of the animals were performed at 

baseline and every 56 days, together with the assessment of body condition score of 

each animal. The second breeding season lasted 90 days beginning in January 2013 and 

end in April of that year and was carried out through natural mating. .Gynecological 

pregnancy diagnosis was conducted by rectal palpation 60 days after the end of the 

breeding season. Reconception rate was analyzed by the Chi- square test and the group 

with higher rates of conception (58.3%), was the half-blood ½ Angus x Nelore (p 

<0.05), followed by the group Guzera ½ x ½ Nellore (22.2%) and Guzera (0.0%). 

Keywords: genetic group, heifers, reconception rate, Guzera, ½ Angus x ½ Nellore, 

Guzera ½ x ½ Nellore 
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1. INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte é uma das atividades econômicas mais importantes no 

contexto nacional que de forma crescente expressa seu potencial de produção e 

lucratividade. Os bovinos estão presentes em cerca de 2,6 milhões de estabelecimentos, 

e segundo a ABIEC, o país possui algo próximo a 209 milhões de cabeças de gado, o 

que permite ao Brasil ser o detentor do segundo maior rebanho bovino do mundo. 

Para Schlesinger (2010), o rebanho bovino brasileiro passará por um aumento de 

7,8% em relação ao seu número efetivo. Atualmente, o mercado externo representa 28% 

de toda a carne produzida no país. Em relação à exportação, a perspectiva é de que o 

mercado externo passe a ser responsável por 32% do total das vendas de carne nos 

próximos anos. Percebendo esta demanda por aumento da produção da carne bovina, é 

necessário que a atividade agropecuária passe por profundas mudanças almejando a 

promoção de sua intensificação, tornando-a um empreendimento empresarial, onde a 

busca por competitividade é primordial para alcançar o sucesso dentro dos sistemas de 

produção (Silva et al., 2010). 

Uma das ferramentas para o aumento da produtividade do rebanho e da atividade 

pecuária como um todo é utilização de um manejo reprodutivo adequado para os 

animais. Segundo Bellows e Staigmiller (1994), a fertilidade é reconhecidamente o 

componente de impacto econômico mais importante para o sucesso da produção de 

gado de corte. O manejo reprodutivo visa explorar ao máximo a eficiência do rebanho. 

Pötter et al. (2000) demonstraram por meio de simulações de sistemas de produção, que 

a implantação de qualquer tecnologia na pecuária de corte visando o progresso da 

mesma, deve passar por aumento na taxa de natalidade. 

Dentro da perspectiva de aumento da eficiência reprodutiva, Rocha e Lobato 

(2002) afirmam que o ‘sistema um ano’, no qual o primeiro parto de novilhas de corte 

ocorre aos dois anos, é interessante, pois gera maior eficiência reprodutiva nestas 

fêmeas. Nesse sistema haveria, potencialmente, maior lucratividade, pois a vaca 

produziria mais quilogramas de bezerros durante sua vida. Barcellos et al. (2003), 

também mostraram que a precocidade sexual de novilhas no sistema gera uma categoria 

a menos na recria, diminui o intervalo de gerações  e o número de novilhas necessárias 

para reposição, além de melhorar a seleção do plantel. De acordo com Pelicioni et al. 

(1999), a idade ao primeiro parto constitui uma boa característica para avaliação de 

eficiência reprodutiva, uma vez que reflete as diferenças genéticas entre os indivíduos, 
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condições de manejo e alimentação durante o período de crescimento do animal. Tudo 

isso propicia maior rentabilidade da atividade, por gerar maior taxa de desfrute.  

Assim que atingida a precocidade sexual, a taxa de reconcepção, que é capacidade 

de conceber novamente na estação de monta subsequente, deve ser a próxima meta a ser 

alcançada. Esta taxa é um importante índice utilizado para avaliar a eficiência 

reprodutiva (Gottschall et al., 2008; Silva et al., 2012; Rocha e Lobato, 2002; Santos et 

al., 2009). Porém, em geral, este indicador é pouco utilizado, o que gera no sistema de 

criação intervalos de partos muito longos, principalmente em primíparas (Vieira et al., 

2005). Por ser pouco conhecido e estudado este indicador pode ser o ponto de 

estrangulamento na bovinocultura de corte.  

Para adquirir um sistema coeso e que gere uma elevada taxa de fertilidade no 

rebanho, é essencial além de atingir a puberdade antecipadamente, dar continuidade a 

aptidão biológica destas fêmeas precoces, aumentando as taxas de reconcepção na 

estação reprodutiva seguinte. Assim, além de buscar um manejo que atenda as 

necessidades desta categoria animal (Short et al., 1990; Lobato e Magalhães, 2001; 

Lobato,1999; Quadros e Lobato,1996) a realização do cruzamento entre raças ou dentre 

raças ou sub-espécie (Bos taurus x Bos indicus), promove a possibilidade de se 

aproveitar as características favoráveis de cada uma delas, juntamente com a o maior 

desempenho ponderal provocado pela heterose (Alencar, 2004). 

Este trabalho objetivou avaliar o peso corporal, ganho de peso e escore corporal 

na primeira e segunda estação de monta e a taxa de reconcepção na segunda estação 

reprodutiva em novilhas precoces de diferentes grupos genéticos mantidas em pastagens 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A importância da reprodução na bovinocultura de corte  

A bovinocultura de corte ainda apresenta baixos índices produtivos por continuar 

sendo conduzida como uma atividade extrativista com baixo uso de insumos e 

biotecnologias. No atual cenário mundial, essa característica da bovinocultura brasileira 

precisa ser modificada para que a atividade se torne rentável e competitiva. 

Para Pötter et al. (2004) e Vieira et al. (2005), a pecuária de corte no Brasil é uma 

atividade cada vez mais pressionada pela sociedade e pelo mercado, interno e externo, 

os quais exigem maior produtividade do setor com menor impacto ambiental e melhor 

qualidade do produto. A necessidade de aumentar a eficiência produtiva passa por 

questões como aumento das taxas de natalidade e desmame e diminuição da idade ao 

primeiro parto e da idade de abate, visando produtos de qualidade em períodos cada vez 

mais curtos. 

O aprimoramento do sistema produtivo deve ser alcançado dando-se atenção 

especial ao setor reprodutivo. A eficiência reprodutiva é um dos fatores mais 

importantes que afetam diretamente as características econômicas dentro deste sistema, 

devendo merecer atenção dos criadores (Meacham e Notter, 1987; Fonseca, 1991). 

Segundo Abreu et al. (2002), a primeira ação a ser realizada a fim de melhorar a 

eficiência reprodutiva do rebanho, é a implantação de uma estação de monta. Ela deve 

ocorrer nos meses de maior produção e qualidade das forragens, para manter as 

condições corporais e aumentar as chances de concepção e reconcepção dos animais. 

Deutscher et al. (1991) também reforçou a necessidade de uma estação de monta 

ajustada a época em que um maior requisito nutricional da matriz pode ser suprido por  

maior produção de forrageiras com qualidade, melhorando a eficiência do manejo 

reprodutivo como um todo. 

Concordando com o exposto, Marshall et al. (1990) e Machado et al. (2001) 

afirmam que a eficiência da pecuária de corte pode ser modificada significantemente 

pelo sistema de acasalamento adotado pela propriedade. Gottschall et al. (2008) 

afirmam que quando se trabalha com uma estação de monta fixa tem-se a informação da 

data de parição, e para o rebanho bovino esta é uma variável importante na pecuária de 

corte, pois, quanto mais cedo ocorrer o parto, mais tempo a vaca terá para voltar a ciclar 
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até o início do próximo acasalamento, aumentando as chances de concepção na próxima 

estação de monta.  

Além da determinação de um período para a reprodução dentro da fazenda, outros 

fatores podem ser incorporados a fim de aperfeiçoar o sistema. A exploração da 

precocidade sexual em novilhas, diminuindo a idade ao primeiro acasalamento, tem sido 

um instrumento de manejo muito utilizado e estudado visando à melhoria dos índices 

reprodutivos e produtivos na pecuária (Sawyer et al., 1991; Pötter et al., 1998). 

Paim et al. (2010) correlacionam a máxima eficiência do sistema de cria com a 

cobrição das novilhas aos 14 meses. Pesquisas comprovam aumentos da produtividade 

(kg de peso vivo vendido por hectare/ano) com a redução da idade do primeiro serviço 

de novilhas (Pötter et al.,1998, 2000; Beretta et al., 2001, 2002 a,b), quando associados 

a altas taxas de prenhez nos rebanhos de cria adultos. 

A importância da idade das vacas ao primeiro parto está na redução do intervalo 

de gerações, na capacidade de afetar o progresso genético do rebanho, no peso e no 

número dos bezerros que serão comercializados. A diminuição da idade ao 

acasalamento reduz também a participação de animais improdutivos ou em recria, na 

composição do rebanho aumentando a lucratividade (Rocha e Lobato, 2002). 

Segundo Grawunder e Mielitz (1979), a redução da idade ao primeiro 

acasalamento para os dois anos de idade ou menos, resulta em impactos econômicos 

mais significativos sobre a produtividade do setor pecuário do que a redução da idade ao 

abate de novilhos dos quatro para os dois anos de idade. 

Fries e Albuquerque (1999) demonstraram que, quando o primeiro parto ocorre 

aos quatro anos de idade, a taxa de desfrute do rebanho está em torno de 10%. Esse 

índice é praticamente duplicado se o primeiro parto ocorrer aos três anos de idade, 

atingindo 40% quando o primeiro parto é aos dois anos de idade e associado ao abate 

dos machos aos 12-13 meses. Estes dados indicam que a precocidade das fêmeas afeta 

diretamente a eficiência, a rentabilidade e a competitividade da empresa rural (Beretta et 

al., 2002a e Pötter et al. 2000). 

 

2.2 Reprodução e nutrição 

 

Alguns autores como Dias et al. (2004) e Short et al. (1994), relatam que para 

desafiar as novilhas em idades mais precoces (12/13 meses) é fundamental a utilização 

de um manejo adequado na fazenda, pois esta categoria animal tem uma maior 
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exigência nutricional, gerando maiores custos com a nutrição. Esses animais também 

têm maior índice de partos distócicos, maiores perdas embrionárias e de bezerros, e 

menor peso das crias a desmama. 

Lobato e Magalhães (2001) demonstraram que com o uso de um manejo alimentar 

de qualidade, rico em energia e proteína, é possível acasalar novilhas aos 14/15 meses 

de idade, com a parição das mesmas aos 24/25 meses sem efeitos negativos em suas 

gestações. Lesmeister et al. (1973) e  Reynolds et al. (1991) afirmam que a habilidade 

das novilhas em conceber cedo na estação de acasalamento está relacionada ao seu 

manejo nutricional pós-desmame, resultando na harmonia entre genótipo e ambiente. 

Short et al. (1990) mostraram que os requisitos nutricionais de novilhas acasaladas 

precocemente são mais altos, priorizando a energia proveniente da dieta para o 

crescimento, em detrimento das funções reprodutivas.  

Bellows (1976) enfatiza que vacas primíparas necessitam de manejo diferenciado 

para que sejam atendidas suas exigências de crescimento, lactação e reprodução, 

afetando suas taxas de prenhez. 

Santos et al. (2009) também relataram que o desempenho reprodutivo de vacas de 

cria sofre a influência de fatores nutricionais, principalmente do balanço de energia, que 

reflete na reserva de gordura corporal do animal. Assim, mostraram que variações no 

peso e no escore de condição corporal podem ser manipulados durante a gestação para 

melhorar o desempenho da fêmea na próxima estação de monta. 

Para Rovira (1996), as novilhas têm que apresentar no início da sua primeira 

estação de monta em média de 280 a 300 kg de peso vivo para que possam alcançar a 

puberdade e conceber, existindo relação linear entre o peso e a fertilidade até os 300 kg 

de peso vivo. Para o NRC (1996), as novilhas devem ter no mínimo de 60-65% do seu 

peso adulto para desencadear as mesmas funções. Alcançar este padrão de peso permite 

que quando cobertas, as novilhas estejam em plena atividade cíclica, já que estarão em 

seu terceiro cio, que é cerca de 21% mais fértil que o primeiro (Byerley et al., 1987).   

O maior peso das bezerras a desmama acarretará menor exigência de ganho de 

peso para que atinjam o primeiro acasalamento com desenvolvimento que permita uma 

concepção satisfatória (Lamond, 1970). Esse ganho de peso possibilita que no inicio da 

estação de monta as fêmeas estejam em plena atividade cíclica (Almeida e Lobato, 

2004). 

Para Rocha e Lobato (2002), no sistema em que as novilhas são acasaladas aos 

14/15 meses de idade, as bezerras têm em média 210 dias entre a desmama e o primeiro 
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período reprodutivo para apresentarem um ganho de peso satisfatório, sofrendo 

influência direta de fatores climáticos adversos ao estabelecimento e do manejo correto 

das pastagens. Marshall (1981) afirma que neste tipo de sistema a novilha deve realizar 

ganho relativo a 25% do seu peso adulto, pressupondo que ela tenha cerca de 40% deste 

peso por ocasião da desmama e deva atingir 65% do peso adulto no acasalamento, 

tornando necessária a utilização de uma alternativa nutricional através da suplementação 

a fim de diminuir o risco de insucesso no sistema de fêmeas precoces. Isto mostra mais 

uma vez que o plano nutricional aplicado no sistema é fator importante na reprodução 

das fêmeas de corte, uma vez que sua intensidade é inversamente proporcional à idade à 

puberdade (Schillo et al., 1992).  

A nutrição compatível com as demandas dessa categoria deve ser previamente 

estabelecida, considerando as disponibilidades da pastagem natural e a utilização de 

outras fontes de alimentos (Rovira, 1996). Para Pötter et al. (1998) a utilização de 

pastagens melhoradas, bem como a suplementação, auxilia na obtenção destas metas 

necessárias para o incremento e maior eficiência da pecuária brasileira.  

 

2.3 Taxa de reconcepção 

 

Além da precocidade sexual, há outro índice marcante na reprodução do rebanho e 

que determina o potencial de produtividade do mesmo. Este índice é a taxa de 

reconcepção de suas fêmeas e corresponde a capacidade de gerar novamente um 

produto na estação de monta subsequente. Segundo Lobato e Magalhães (2001), para a 

evolução dos sistemas pecuários de corte é necessário a redução da idade ao primeiro 

serviço das novilhas bem como a obtenção de altas taxas de repetição de prenhez.   

É notório que a concepção subsequente em fêmeas destinadas à reprodução ainda 

é um dos pontos críticos a ser explorado na pecuária de corte nacional, uma vez que 

quedas bruscas nas taxas de fertilidade são observadas, principalmente, em novilhas que 

iniciaram precocemente sua reprodução (Pereira, 2008). 

A taxa de reconcepção é uma característica produtiva muito importante para a 

vaca em reprodução, pois é a ultima a ser beneficiada pelo aporte de energia disponível. 

Primeiro a energia supre o metabolismo basal do animal, depois o necessário para sua 

atividade, crescimento, reservas de energia, ciclo estral e início de prenhez e só 

posteriormente para reservar o excesso de energia (Short e Adams, 1988).  
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A nutrição desencadeia função primordial para o retorno da atividade ovariana na 

próxima estação de monta destas primíparas. Para Santos et al. (2009), um programa de 

manejo nutricional adequado deve proporcionar o escore de condição corporal desejável 

nos diferentes estágios de produção, cujas exigências aumentam significativamente no 

terço final da gestação e no intervalo de parição (início da lactação) até a reconcepção 

(pico da lactação).  

Paim et al. (2010) sugerem que a cobrição de novilhas aos 18 meses de idade 

auxilia a resolver o problema de reconcepção de primíparas, exigindo menor nível 

nutricional comparado a idades mais precoces. Rocha e Lobato (2002) afirmam que 

quando a idade das novilhas colocadas em reprodução é superior a 14 meses, existe 

muita flexibilidade na quantidade e na época de aquisição do ganho de peso necessário 

entre a desmama e o início da estação de acasalamento permitindo uma adequada taxa 

de concepção na próxima estação de monta. 

Contudo, para Gottschall et al. (2008) a idade ao acasalamento das novilhas não 

influenciou a reconcepção das mesmas e nem mesmo gerou perdas reprodutivas desde 

que seja mantida uma nutrição adequada, podendo até mesmo aumentar a taxa de 

reconcepção quando bem alimentadas. O aumento da taxa de prenhez na segunda 

estação de monta está fortemente correlacionado a idade e ao peso vivo no primeiro 

período reprodutivo (Vieira et al., 2006). 

Para Vaz e Lobato (2010), a primípara que emprenhou precocemente aos 14/15 

meses de idade, ainda tem que lidar com outro fator limitante do seu retorno a atividade 

ovariana, que é amamentação.  A lactação se torna energeticamente dispendiosa para as 

vacas de corte, que recorrem a suas reservas corporais para manter o nível de produção 

leiteira para se evitar prejuízos ao desenvolvimento do bezerro (Restle et al., 2004).  

As exigências nutricionais da vaca de cria são maiores na fase de lactação, quando 

comparadas ao terço final de gestação. A necessidade de proteína digestível é superior a 

14% e a energia a 13%, enquanto as exigências para cálcio e fósforo são similares 

(Valle et al., 1998). De acordo com dados do NRC (1996), o requerimento energético de 

uma vaca lactante dos 90 aos 180 dias pós-parto é 57% maior que em uma vaca não-

lactante, sendo necessário maior aporte nutricional nesta fase. Para Monje et al. (1993) 

estes requerimentos de vacas em lactação são 31% maiores para mantença e 29% 

maiores para ganho de peso do que para vacas secas. Além disso, o processo de 

amamentação é de baixa eficiência, pois consiste em converter forragem em leite e leite 

em tecidos corporais (Rovira, 1996). 
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No período de escassez alimentar, para sustentar o crescimento fetal e a produção 

de leite, as vacas prenhes ou em lactação necessitam mobilizar reservas corporais de 

energia e proteína que foram armazenadas na época de abundância de alimentos 

(Demment e Van Soest, 1985). Para Story et al. (2000) concomitantemente ao pico de 

produção de leite, a primípara nesse período também passa pela recuperação do estresse 

do parto, e por isso há a necessidade de reservas nutricionais extras para promover o 

restabelecimento da atividade reprodutiva. Como as parições ocorrem, principalmente, 

próximo à estação das chuvas, grande parte da demanda nutricional é atendida pelas 

forrageiras, desde que, ao parto, as fêmeas apresentem boas condições corporais. Sendo 

a condição pré- parto um indicador do desempenho reprodutivo futuro. 

A amamentação pode então gerar um longo período de anestro pós-parto e levar a 

extensos períodos de serviço e a uma baixa eficiência reprodutiva (Bagley, 1993). Isto 

porque o aleitamento é apontado por ter grande efeito sobre os centros hipotalâmicos, 

responsáveis pela liberação do GnRH (hormônio liberador de gonadotropinas), 

indispensável ao desencadeamento da atividade ovariana pós-parto. 

Ocorre então o atraso no restabelecimento das funções reprodutivas pós-parto nas 

fêmeas em lactação, que pode ser atribuído à ação dos opióides endógenos (encefalinas, 

endorfinas e dinorfinas). Altos níveis de opióides endógenos acarretam baixa liberação 

endógena de GnRH e consequentemente a queda da secreção pulsátil de LH (homônimo 

luteinizante) na fase pós-parto (Andrade et al., 1990). Segundo Short et al. (1972), a 

liberação de opióides endógenos é promovida por estímulos táteis, visuais e olfatórios 

da amamentação. 

No Brasil, a presença do bezerro ao pé da vaca é comum na criação do gado de 

corte, sendo este tipo de manejo o responsável por gerar um desgaste fisiológico e a 

supressão da atividade ovariana pela diminuição da secreção de hormônios 

gonadotróficos. A frequência, a intensidade e a duração da amamentação têm sido 

consideradas como os determinantes primários da duração do anestro no pós-parto 

(Williams, 1990). 

A desmama precoce dos bezerros pode ser utilizada como estratégia de manejo 

para permitir aumento nos próximos índices reprodutivos. Ela reduz significativamente 

as exigências das vacas, permitindo um estimulo a atividade ovariana e 

consequentemente um retorno mais rápido ao cio e a reprodução (Abreu et al., 2002). 

Segundo observações de Walters et al. (1982), Smith et al. (1983) e Edwards (1985), a 

interrupção da amamentação causa mudanças no padrão pulsátil do LH num período de 
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24 a 48 horas, indicando que a amamentação deveria ser evitada por igual período, 

impedindo assim seu efeito depressor sobre a liberação do LH. O efeito do fim da 

lactação sobre as vacas é importante, diminuindo os requerimentos nutricionais das 

mesmas (Monje et al., 1993). 

A escassez nutricional pós-parto também acarreta interrupção da atividade 

ovariana, interferindo de forma direta e acentuada na taxa de reconcepção. Por isso a 

época em que estes animais parem é determinante para o sucesso da sua próxima 

estação reprodutiva. Isto porque a oferta e qualidade de forragem são melhores no início 

da estação de parição, podendo fornecer maior aporte energético e proteico para estes 

animais que começaram a amamentar. Além disso, ao conceber no início da estação de 

nascimento a novilha terá mais tempo para se recuperar da gestação anterior e 

apresentar-se pronta para uma próxima prenhez (Rocha e Lobato, 2002; Pilau e Lobato, 

2009; Azambuja et al., 2008; Pötter e Lobato, 2004). O aumento do consumo de energia 

favorece o aumento dos níveis de glicose, insulina e IGF-I e permite maior número de 

ondas ovulatórias, uma vez que esses metabólitos são reguladores da atividade 

secretória hipotalâmica- hipofisiária (Schillo, 1992). 

Segundo Azeredo et al. (2007), pode-se averiguar maior taxa de reconcepção a 

favor das fêmeas que pariram no início da estação de nascimento. Além disso, vacas 

concebendo tarde na estação de monta produzem bezerros menores ao desmame 

(Quadros e Lobato, 1996). Quando a parição ocorre no início da estação de nascimento, 

há uma elevação na taxa de reconcepção tanto para vacas, como para primíparas (Vieira 

et al., 2005). Isto indica que o período de parição da estação anterior é uma 

característica que se repete na próxima estação de monta e demonstra a importância em 

se avaliar a concepção ao início, meio e fim da estação de monta e o intervalo entre 

concepções. Segundo Wiltbank et al. (1995), primíparas necessitam de mais tempo   

entre o parto e o final da próxima estação de monta para que apresentem cio e 

concebam. 

Vieira et al. (2006), afirmam que  novilhas que emprenham e parem mais cedo na 

estação de parição aumentam a probabilidade, quando primíparas, de produzir um maior 

número de crias durante sua vida reprodutiva. Segundo Rice (1991), a seleção para a 

reposição de novilhas deve ser feita com as fêmeas nascidas nos primeiros 42 dias da 

estação de parição, pois são mais velhas ao início do primeiro acasalamento e tem 

maiores chances de concepção e reconcepção. As novilhas que parem tardiamente serão 

vacas tardias no próximo parto ou mesmo falharão na segunda estação de monta. 
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2.4 Taxa de reconcepção e ganhos médios de peso 

 

O ideal seria que a fêmea que emprenhou em sua primeira estação de monta, 

permanecesse durante toda a sua gestação com o peso e o escore de condição corporal 

adequados com o propósito de permitir sua melhor recuperação ao parto e o retorno a 

reprodução o mais rápido possível. Este período que compreende o intervalo do 

primeiro parto ao primeiro cio pós-parto para Nunez-Dominguez et al. (1991) é o 

responsável por afetar diretamente a taxa de reconcepção das fêmeas bovinas. Para 

Rovira (1974) é o peso dos animais ao primeiro parto que detém a importância de 

determinar o sucesso na prenhez no segundo período reprodutivo, mesmo que este 

aumente do parto até o fim do acasalamento.  

Estudos avaliando os níveis nutricionais no pré e pós-parto mostram que quando o 

nível no pré-parto é muito baixo e prolongado, havendo forte queda de peso vivo, o 

nível no pós-parto é significativamente mais importante em determinar o momento do 

aparecimento do primeiro cio no pós-parto (Pötter et al., 2004; Lobato et al., 1998; 

Vieira et al., 2006).  

Pilau e Lobato (2009) avaliando novilhas primíparas aos 22/24 meses de idade, 

submetidas à restrição alimentar pré-parto, mesmo com ganhos de peso próximos a 

0,700 kg/dia na fase inicial da gestação, registraram taxa de prenhez na segunda estação 

de monta de 53%, sendo um terço no período final do acasalamento. Porém, com 

maiores aportes nutricionais no período pré-parto houve melhor desenvolvimento ao 

parto e ao início do período reprodutivo, de modo que aproximadamente 94% das 

concepções ocorreram nos períodos inicial e intermediário do próximo acasalamento.  

Porém, quando há inversão e a deficiência nutricional ocorre no pós-parto com as 

vacas parindo em bom estado corporal, percebe-se um menor efeito do nível alimentar 

sobre o próximo comportamento reprodutivo (Rovira, 1996). Segundo Wiltbank et al. 

(1962) isto é explicado pela influência do nível de nutrientes digestíveis totais (NDT)  

no pré e pós-parto que são responsáveis por afetar o desempenho reprodutivo de vacas 

de corte adultas. 

Existe vasta literatura indicando que o consumo reduzido de energia, no pré e pós-

parto, retarda o crescimento dos folículos ovarianos após o parto, reduz o tamanho dos 

folículos dominantes, diminui o número de folículos secretores de estrógeno e aumenta 

a persistência dos menores folículos subordinados, influenciando negativamente o 
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intervalo do parto à primeira ovulação pós-parto (Wiltbank et al., 1962; Randel, 1996; 

Perry et al., 1991; Spitzer et al., 1995). 

Lobato et al. (1998) forneceu para vacas mestiças primíparas de 3 anos de idade 

(Tabapuã ou Nelore x Devon), quatro tipos de regimes nutricionais. No primeiro os 

animais permaneceram em campo natural durante o pré e pós-parto com lotação de 1 

vaca/ha (CN). No segundo, os animais ficaram em campo natural em todo período, com 

fornecimento de 7 kg de feno de setária com 4,5% de proteína/vaca/dia, durante 64 dias 

pré-parto, e lotação de 1 vaca/ha (CN+F).No terceiro tratamento, os animais ficaram em 

campo natural pré-parto e pastagem natural melhorada, em média por 70 dias pós-parto 

com lotação de duas vacas/ha (CN/PM) e no último os animais ficaram em pastagem 

natural melhorada com lotação de duas vacas/ha, durante 67 e 56 dias, pré e pós-parto, 

respectivamente (PM). Estes autores verificaram que o nível alimentar alto no pré-parto 

associado ao nível alimentar alto no pós-parto aumenta o índice de prenhez imediato e 

proporciona taxa de repetição de prenhez, de 66,7; 35,0; 86,4; e 95,2% para os 

tratamentos 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Corroborando com estudos que mostram uma 

relação positiva entre peso vivo (PV) no primeiro acasalamento e taxa de natalidade 

subsequente (Carter e Cox, 1973). 

A taxa de reconcepção está associada com os ganhos médios de peso entre a 

desmama ao sobreano e a maturidade (Silva et al., 2012). O ganho de peso para as 

novihas em distintas épocas é possibilitado pela utilização da combinação da 

suplementação com diferentes forrageiras de maior valor nutritivo no Brasil Central. 

Nesta região há uma distinção sazonal, na qual a seca reflete em baixo conteúdo de 

nitrogênio, baixa digestibilidade e alta fibra nas forrageiras, sendo imperativa a adição 

de pastagens melhoradas e/ou a utilização de suplementos (líquidos ou secos) com o 

interesse de garantir o desenvolvimento dos animais nestas épocas com a obtenção de 

pesos corporais adequados na estação reprodutiva (Semmelmann et al., 2001).  

Moojen et al. (1994) verificaram que vacas Aberdeen Angus que tiveram maior 

ganho médio de peso pós-parto (81 kg) apresentaram 100% de cio, enquanto em vacas 

com ganhos menores (32kg) e sem ganho de peso, atingiram uma taxa de cio de 42 e 

14%, respectivamente, de cio. Pötter e Lobato (2004) estudando o peso corporal (PC) 

no início do acasalamento de vacas primíparas Hereford e Braford paridas aos três anos 

de idade, submetidas ou não ao desmame precoce, observaram que as vacas Hereford, 

no início do acasalamento apresentavam PC de 368,7 kg e ao final do acasalamento, de 

394,1 kg. Este peso foi menor que o apresentado pelas vacas Braford que tinham no 
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início (404,1 kg) e final do acasalamento (427,0 kg), proporcionando taxas de repetição 

de prenhez de 95,6 e 86,9% (p < 0,05) para vacas Hereford e Braford, respectivamente. 

Para alcançar o peso corporal satisfatório, é fundamental que tenha oferta de 

forragem (Kg de matéria seca de forragem ao dia/ Kg de peso vivo) disponível para os 

animais. A maior oferta de forragem disponível aos animais permite maiores ganhos de 

peso e condição corporal, sendo que taxas de lotação mais altas associam-se a níveis 

nutricionais mais baixos, observando-se menores condições corporais de vacas nos 

diferentes momentos do ciclo produtivo e reprodutivo (Fagundes et al., 2003).  

Gottschall e Lobato (1996), em trabalho com vacas primíparas com baixo peso e 

condição corporal (CC) ao parto, utilizaram três cargas animais (280, 320 e 360 kg 

PV/ha) e obtiveram repetições de prenhez de 8,5; 10,4 e 0%, respectivamente. Simeone 

e Lobato (1996) obtiveram repetições de prenhez de 25 e 50% para cargas de 340 e 240 

kg PV/ha, respectivamente. Isto mostra como uma carga animal menor permitiu maiores 

recuperações de peso e condição corporal no pós-parto, possibilitando às vacas melhor 

condição corporal no início do acasalamento, melhores taxas de reconcepção e menores 

intervalos de partos (Fagundes et al., 2003). 

Segundo Gottschall e Lobato (1996) e Cocimano et al. (1983), quando vacas são 

mantidas em carga animal moderada de 0,6 EV/ha (1 EV = equivalente-vaca = 400 kg 

de peso vivo)  elas apresentam alta condição corporal ao parto e ao início do 

acasalamento seguinte, possibilitando alta taxa de prenhez (>90%). Já vacas mantidas 

sob carga animal mais baixa (< 0,6 EV/ha) tem melhor condição corporal pós-parto (>3) 

e, consequentemente, concebem mais cedo dentro da próxima estação de acasalamento. 

Simeone e Lobato (1996) afirmam que os baixos índices de reconcepção obtidos 

nos rebanhos comerciais, associados à elevada taxa de mortalidade, são um efeito da 

lotação exigida de uma cabeça por hectare, pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária, que significa 0,80 UA/ha, média ano, e que não está adequada à real 

capacidade de suporte do campo nativo. Esta alta carga animal em período de maior 

exigência como pré e/ou pós-parto dificultam a recuperação da condição corporal da 

vaca após o parto, comprometendo seu desempenho reprodutivo e a produtividade do 

ciclo seguinte (Osoro, 1989; Orcasberro, 1991; Lobato, 1999). 

 

2.5 Taxa de reconcepção e escore de condição corporal (ECC) 
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Além do peso, o escore de condição corporal (ECC) é indispensável para que as 

vacas voltem a ciclar e repetir a prenhez na segunda estação de monta (Lobato, 1999). 

Segundo Richard et al.(1986) e Selk et al.(1988) o ECC é uma medida visual, prática e 

de baixo custo, usada para monitorar o estado nutricional e o desempenho reprodutivo 

de matrizes em várias regiões do mundo, pois é determinante na reconcepção e na 

produtividade geral do rebanho.  

Lobato (1999) afirma ser o ECC um método bastante preciso e de alta 

repetibilidade ajudando a estimar as reservas de energia ou gordura corporal do animal. 

A avaliação do ECC permite a análise das práticas de manejo adotadas e pode fornecer 

subsídios aos produtores na melhoria e na eficiência dos programas de manejo 

reprodutivo e nutricional (Santos et al., 2009). 

O ECC ao parto é provavelmente o fator mais importante a afetar o desempenho 

reprodutivo de vacas de corte (Morrison et al., 1999) e está correlacionada com o ECC 

ao início do acasalamento subsequente (Sampedro et al., 2000). Segundo Pilau e Lobato 

(2008), as primíparas com melhor condição corporal ao parto apresentam maior taxa de 

prenhez no período reprodutivo subsequente.  

Para Orcasberro (1991) é necessário que vacas primíparas possuam ECC em torno 

de 4 (escala de 1 a 6) para que possam suportar todo o estresse advindo do parto 

conjuntamente ao início de sua primeira lactação, reassumindo rapidamente suas 

funções reprodutivas e reconcebendo. O ECC ao parto deve ser no mínimo 5 (escala de 

1 a 9) ou 3 (escala 1 a 5) para que as vacas primíparas voltem a manifestar cio no pós-

parto e para que haja então taxas de prenhez satisfatórias (Duziuk e Bellows ,1983; 

Wiltbank ,1970; Gottschall et al., 2008; Lobato, 2003). 

Fagundes et al.(2003) avaliaram o comportamento reprodutivo de vacas de corte 

primíparas de duas composições raciais (½ Nelore x ½ Hereford e ¼ Nelore x ¾  

Hereford) e concluíram que o ECC, ao inicio e durante o período de acasalamento está 

relacionado estreitamente com a repetição de prenhez dos animais estudados. Já Santos 

et al. (2009) trabalhando com vacas Nelore na região do Pantanal, determinaram que a 

avaliação do ECC pré-parto (60-90 dias antes do período de parição) é um bom 

indicador de parição na estação de nascimento subsequente. 

Osoro & Wright (1992) verificaram os efeitos do ECC no intervalo de parto (IEP) 

dos animais avaliados, e observaram que vacas parindo com ECC altos diminuíram seus 

IEP em 11,2 dias a cada unidade de ECC ao parto (escala de 0 = magra; 5 = gorda). 

Estes autores relataram que o ECC no início do acasalamento apresentou menor 
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importância para o IEP, determinando de forma discreta a reconcepção na próxima 

estação de monta.  

As novilhas prenhes no acasalamento aos 17/18 meses de idade foram mais 

pesadas, mais velhas e tiveram melhor ECC, maiores ganhos médios diários nos 

períodos de seca e águas e maiores escores visuais de conformação, precocidade e 

musculosidade ao sobreano do que as falhadas (Semmelmann et al., 2001). Vacas com 

ECC insuficiente no inicio da estação de monta apresentaram baixos índices 

reprodutivos (Gottschall e Lobato, 1996). 

 

2.6 Taxa de reconcepção e genética 

 

Quando as condições do ambiente apresentam restrições para o desenvolvimento 

normal, as novilhas manejadas em condições idênticas podem apresentar desempenhos 

diferentes já que, além da nutrição, outra causa relevante para o sucesso reprodutivo 

está associado ao seu genótipo (Beretta e Lobato, 1996; Pereira Neto e Lobato, 1998; 

Paim 2010).  

O desempenho reprodutivo é considerado um elemento de grande importância 

para a pecuária de corte (Trenkle e Wilham, 1977; Meacham e Notter, 1987; Fonseca, 

1991). Segundo Bellows e Staigmiller (1994), a herdabilidade (h
2
) para fertilidade é de 

maneira geral baixa e mais difícil de ser mensurada, porém, não se deve concluir com 

isso que o componente genético para fertilidade é pequeno. As herdabilidades médias a 

posteriori estimadas para a reconcepção de fêmeas primíparas (r = 0,18 ± 0,02) sugerem 

que a utilização dessa característica como critério de seleção ao longo dos anos poderia 

aumentar o número de novilhas reconcebendo na estação de monta seguinte (Silva et al., 

2012). 

Silva et al. (2012) ao trabalhar com animais da raça Nelore, encontraram uma 

correlação negativa (r = -0,31  ±  0,07) entre o peso a desmama e o peso ao sobreano 

com a taxa de reconcepção. Sugerindo que a seleção, a longo prazo, para maiores pesos 

a desmama ou ao peso adulto podem acarretar em diminuição na taxa de reconcepção de 

vacas primíparas ou ter pouca interferência na mesma. As estimativas de herdabilidade 

das características reprodutivas indicam que as diferenças ambientais são as principais 

causas de variação.  

 Apesar disso, existem dois métodos que podem ser usados no melhoramento 

genético dos rebanhos: a seleção dentro de raças e o cruzamento entre elas. No 



28 
 

cruzamento pode ser explorada a heterose e a complementariedade entre raças, 

desejando encontrar combinações de genótipos que melhor se ajustem às fases do 

processo produtivo, bem como às condições ambientes e exigências de mercado de cada 

região (Cubas et al., 2001).   

A heterose caracteriza a superioridade média dos filhos em relação à média dos 

pais, ou o aumento do vigor da progênie em relação ao dos pais, quando indivíduos não 

aparentados são acasalados (Fries, 1996).  Por isso a utilização de cruzamentos entre 

raças geneticamente diferenciadas visa à exploração dos fenômenos da heterose (Koch 

et al., 1985). O grau da heterose obtido nestes cruzamentos depende dos níveis de 

heterozigoses materna ou individual; das frequências gênicas na população; da distância 

genética entre as raças envolvidas e da característica de interesse e de suas interações 

com o ambiente. Enquanto a complementariedade designa o cruzamento de raças em 

uma sequência específica para maximizar o impacto de características desejáveis e, ao 

mesmo tempo, minimizar o impacto de características indesejáveis das raças sobre a 

eficiência do sistema de produção (Cartwright, 1970).  

O cruzamento de raças taurinas com raças zebuínas representa uma das estratégias 

de melhoramento genético dos rebanhos bovinos de corte do Brasil Central (Alencar et 

al., 1995). A superioridade de vacas cruzadas sobre vacas zebus para a idade ao 

primeiro parto, o intervalo de partos e o peso do bezerro à desmama também têm sido 

reportados (Perotto et al., 1994).  Além disso, a resposta resultante da adoção de 

cruzamentos se faz notar muito mais rapidamente do que aquela oriunda da seleção 

(Preston e Willis, 1974). 

Restle et al. (1999) ao avaliarem 74 fêmeas das raças Charolês (C) e Nelore (N) e 

suas cruzas recíprocas ½ CN e ½ NC, encontraram maiores taxas de prenhez em fêmeas 

cruzadas (p<0,05) em comparação com as novilhas puras, sendo a heterose registrada de 

33,5%. Steffan et al. (1985) acasalando fêmeas a partir dos 15 meses de idade também 

observaram menor percentagem de prenhez nas fêmeas puras em relação às cruzadas, o 

que também foi constatado por Laster et al. (1976), que obtiveram 15,9% a mais em 

novilhas F1 do que nas puras. 

A utilização de cruzamentos aumentando o grau de heterose e seleção de animais 

mais aptos pode acarretar também em elevadas taxas de reconcepção, possibilitando um 

avanço na produtividade. Sabe-se que rebanhos com elevada precocidade sexual e 

fertilidade possuem maior disponibilidade de animais, tanto para venda como para 
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seleção, permitindo maior intensidade seletiva e consequentemente progressos genéticos 

mais elevados e maior lucratividade.  

Doyle et al. (2000) mencionaram a importância de selecionar novilhas com maior 

potencial genético para fertilidade, ou seja, iniciando sua vida reprodutiva mais 

precocemente e tornando a conceber nos anos subsequentes. O retorno do valor 

investido é maior em novilhas que após o primeiro parto concebem novamente em uma 

próxima estação de monta (Pereira, 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local experimental 

O experimento foi realizado na Fazenda do Tronco, localizada no município de 

Felixlândia, estado de Minas Gerais, cujas coordenadas geográficas são: 18º 44’18.12” 

latitude sul e 45º 6’ 39.31” longitude oeste. A altitude da fazenda é de aproximadamente 

640 metros. O período experimental se estendeu de 9 de fevereiro de 2012 a 18 de junho 

de 2013.  

 

3.2 Área experimental, animais e manejo 

 

A área experimental era composta por seis piquetes estabelecidos com a gramínea 

Brachiaria brizantha cultivar Marandu com área de 15 ha cada, totalizando 90 ha de 

pastagem. Todos os piquetes eram providos de bebedouro e cochos cobertos para 

fornecimento de suplementação mineral e/ou proteinado (cerca de 45,7% de PB em sua 

composição) (Figura 1).  

 

Figura 1. Bebedouros e cochos da área experimental 

 

3.3 Tratamento experimental 
 

Na primeira fase experimental foram utilizadas 97 novilhas divididas por grupos 

genéticos compostos por 34 fêmeas da raça Guzerá (G), 32 ½Guzerá ½Nelore (GN) e 
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31 ½Red Angus ½Nelore (AN) com idade média de 14 meses e peso vivo inicial ± 

249,65 kg. 

Após a primeira estação de monta, foram utilizadas apenas as novilhas que 

tiveram prenhez confirmada. Nesta segunda fase foram utilizadas 36 novilhas sendo três 

novilhas da raça Guzerá (G), nove ½Guzerá ½Nelore (GN) e 24 ½Red Angus ½Nelore 

(AN), todas devidamente identificadas com brinco numerado, com idade média de 26 

meses e peso vivo médio inicial de 313,67 ± 25,01 Kg para G, 336, 50 ± 45,84 Kg para 

GN e 399,86 ± 27,34 Kg para AN. Todos os animais eram originários de um mesmo 

rebanho e foram mantidos desde o nascimento sob as mesmas condições de ambiente, 

manejo e alimentação.  

Utilizou-se o sistema de pastejo contínuo, com o rodízio entre os piquetes sendo 

realizado a cada 14 dias para reduzir a influência da variação na disponibilidade de 

matéria seca da forragem entre os mesmos. A taxa de lotação média durante o 

experimento variou entre 0,8 UA/ha a 1,0 UA/ha, sendo uma unidade animal 

equivalente a 450 kg de peso vivo. 

 

 

Figura 2. Animais experimentais 

A primeira estação de monta iniciou-se no dia 9 de fevereiro de 2012 e teve fim 

no dia 05 de maio de 2012. As novilhas tinham em média 14 meses ao início da estação 

de monta na qual foi utilizado protocolo hormonal com IATF. Após a IATF, as novilhas 

foram submetidas a repasse com touros (1:30) até o encerramento da estação de monta. 
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O diagnóstico de gestação foi realizado por palpação retal e confirmação por 

ultrassonografia trans-retal 45 dias após o final da estação de monta. 

 Participaram da estação de monta seguinte apenas as novilhas com diagnóstico 

positivo para gestação na primeira estação reprodutiva. A segunda estação de monta 

teve duração de 90 dias com início no dia 01 de janeiro de 2013 e término no dia 01 de 

abril do mesmo ano. Na segunda estação de monta foi realizada monta natural com 

utilização de um touro da raça Guzerá para todo o grupo experimental. A avaliação 

ginecológica pela palpação retal foi efetuada 60 dias após o fim da estação reprodutiva, 

para diagnóstico de prenhez.  

 

3.4 Amostras e análises laboratoriais 

 

As amostras de forragem Brachiaria brizantha cv Marandu, foram coletadas nos 

piquetes onde os animais pastavam durante o experimento, e em seguida tiveram sua 

produção e composição nutricional avaliadas através de analises laboratoriais.  

A amostragem da massa de forragem das pastagens foi feita a partir de cortes em 

10 áreas determinadas por um quadrado metálico de 1x1 m, escolhidas aleatoriamente 

dentro de cada piquete de entrada e de saída, efetuando-se o corte rente ao nível do solo, 

conforme descrito por McMeniman (1997). Após a pesagem foi feita a homogeneização 

das amostras por piquete e dessas foram retiradas amostras compostas para 

determinação do percentual das frações de matéria seca verde (MSV) e matéria seca 

morta (MSM).  

A pastagem selecionada pelo animal foi coletada pela técnica do pastejo simulado 

segundo Euclides et al. (1992). As amostras foram secadas em estufa a 65°C e 

calculadas a produção em kg/ha de MS e encaminhadas para análises bromatológicas, 

determinando-se os teores de proteína bruta (PB) e digestibilidade in vitro da matéria 

seca (DIVMS) de acordo com a metodologia descrita pela AOAC (1984). 

Durante o período experimental, os animais receberam tratamentos contra 

carrapatos, moscas, vermes e vacinações preventivas. As pesagens foram realizadas no 

início do experimento e a cada 56 dias, conjuntamente a avaliação do escore de 

condição corporal de cada animal numa escala de 1 a 9 segundo Lowman et al. (1976). 

Os pesos e ganhos de pesos foram obtidos sem jejum prévio, na tentativa de se obter 

resultados próximos das condições de manejo nas fazendas. O ganho de peso médio 
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diário (GMD) foi obtido pela diferença entre peso final e inicial dos animais em cada 

período experimental, dividido pelo número de dias do período. 

O ganho de peso médio diário na segunda estação de monta foi calculado como a 

diferença entre o peso no final da estação e aquela realizada ao início da mesma. O 

valor obtido foi dividido pelo número de dias entre as pesagens, conforme descrito por 

Hight (1966).  

 

3.5 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com parcelas 

subdivididas no tempo, considerando os animais como repetições. Os dados coletados 

foram submetidos à análise de variância e ao teste F utilizando-se o seguinte modelo 

matemático na análise:  

Yijkl = μ + Ti + Aj (T)i + Pk + (T*P)ik + εijk, em que:  

Yijk = variáveis dependentes;  

μ = média de todas as observações;  

Ti = efeito do i-ésimo grupo racial; 

Aj (T)i = efeito do j-ésimo animal dentro do  i-ésimo grupo racial (erro A);  

Pk = efeito do k-ésimo período;  

(T*P)ik = efeito de interação entre o i-ésimo grupo racial e o k-ésimo período;  

εijk = erro residual (erro B). 

Quando detectada diferença entre os grupos genéticos, foi realizado o teste Tukey 

para comparação de médias nas análises da variação de peso. Já o escore de condição 

corporal foi analisado pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. As análises 

estatísticas para as variáveis peso e condição corporal foram realizadas usando-se o 

procedimento GLM do pacote computacional SAS (2004). 

Os resultados do diagnóstico de gestação para taxa de reconcepção dos diferentes 

grupos genéticos foram realizados por meio do teste do qui-quadrado de independência 

(χ2) (Snedecor & Cochran, 1980), utilizando-se o programa estatístico SAS, versão 6.08 

(SAS, 2004), com nível máximo de 5% de significância. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Oferta de forragem e composição nutricional da pastagem de Brachiaria 

brizantha cv Marandu 

Segundo evidenciado na Tabela 1, a produção de matéria seca total (MST) teve 

em todo o período experimental disponibilidade de forragem adequada, apresentando 

valores acima de 2.000 kg de MST/ha conforme Flores et al. (2008). Os valores médios 

de produção de matéria seca verde (MSV) apresentaram-se como possível limitante nos 

meses de agosto e outubro do primeiro ano experimental (2012) com valores de 

produção menores que o limite preconizado por Euclides (2000) de 1.000 kg de 

MVS/ha. Apesar disso os resultados encontrados neste trabalho estão dentro da 

produção encontrada por Castro et al. (2007) para Brachiaria brizantha cv. Marandu, 

que segundo os autores varia de 0,3 a 13,5 t/ha, conforme a idade ao corte, de 14 até 126 

dias. Porém, foram maiores que no trabalho de Nicol e Nicoll (1987), que encontraram 

uma disponibilidade média de MS, durante a fase de suplementação, de apenas 780,5 kg 

de MST/ha e que impediu maiores ganhos de peso dos animais. 

 

Tabela 1. Disponibilidade pontual de matéria seca total (MST), produção média de 

matéria seca verde (MSV), matéria seca morta de Brachiaria brizantha cv. Marandu e 

taxa de lotação (UA/ha) durante o período experimental 

    

Produção  

MST/ha 

MSV  

(kg/ha) 
MSM UA/ha  

2012 

Fevereiro 7963,19 5082,6 2880,6 0,64 

Março 6447,53 5129,9 1317,6 0,69 

Abril 5394,29 3458,0 1936,3 0,77 

Agosto 2304,77 739,8 1565,0 0,82 

Outubro 3201,49 997,5 2204,0 0,79 

Novembro 3665,19 1420,2 2245,0 0,68 

2013 

Janeiro  3242,25 1651,9 1590,4 0,83 

Abril 2644,39 1317,9 1326,5 1,01 

Julho 3270,35 1163,6 2183,2 1,04 

  Média 4237,0 2329,0 1916,5 0,81 

 

A taxa de lotação variou no começo de 0,64 UA/ha para 1,04 UA/ha encontrado 

ao final do experimento. Esta taxa de lotação foi um reflexo do aumento de peso dos 

animais ao longo do tempo.  

Além de ser naturalmente um período seco, os níveis de precipitação 

pluviométrica no primeiro ano do experimento ficaram aquém do esperado para a região 
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(Tabela 2). Em 2012 a média anual de precipitação foi de 897 mm, estando bem abaixo 

do estabelecido por Setzer (1946) de 1.235 mm. Este valor pode ser explicado pela 

baixa taxa de precipitação no mês de fevereiro e pela ausência de chuva no mês de abril, 

meses nos quais geralmente chove. Houve também uma prolongada estiagem do mês de 

julho até o mês de outubro, no qual geralmente seu final caracteriza-se pelo começo do 

período de chuva. Já no ano de 2013, os índices pluviométricos foram calculados até o 

mês de novembro, e o valor encontrado de 745 mm também está abaixo do esperado, 

porém, as chuvas ocorreram seguindo um padrão natural para a região, com chuvas bem 

acentuadas no verão e com inverno caracterizando-se pela ausência da mesma. 

Veranicos muito intensos e índices pluviométricos muito aquém do esperado 

durante a época das águas são alguns dos fatores que afetam a taxa de crescimento das 

plantas, o acúmulo de forragem e principalmente a qualidade nutricional das gramíneas 

(Costa et al.,2005). Logo, há dificuldade em propiciar ganhos de peso satisfatórios pelas 

pastagens nesta época do ano. 

 

Tabela 2. Índice pluviométrico durante o período experimental na Fazenda Tronco 

localizada na região de Felixlândia, Minas Gerais 

  

2012   

J F M A M J J A S O N D Total 

Precipitação     

(mm) 
290,0 19,0 116,0 0,0 91,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 353,0 28,0 897,0 

  

2013   

J F M A M J J A S O N D Total 

Precipitação     

(mm) 
242,0 37,0 173,0 63,0 40,0 10,0 0,0 0,0 0,0 100,0 80,0 0,0 745,0 

 

Os valores da composição químico-bromatológica da amostra de pastejo simulado 

coletada durante o experimento estão evidenciados na Tabela 3. Nela são descritos 

valores de PB de 1,5% a 13,9%, NDT de 29,14% a 64,9% e digestibilidade in vitro da 

matéria seca (DIVMS) de 30,7% a 64,7%, que sofreram variação conforme a época do 

ano e a idade da planta ao corte (Soares Filho et al., 2002).  

Em trabalho de Castro et al. (2007), os autores  realizaram o corte da Brachiaria 

brizantha cv. Marandu em quatro idades (28, 56, 84 e 112 dias), e encontraram teores 

de PB de 11,6; 8,5; 5,0 e 4,8%, respectivamente para as idades de corte acima citadas. 

No presente estudo, os teores de PB nas amostras coletadas em abril, agosto e outubro 

(3,5; 2,3 e 1,5 %, respectivamente) de 2012 estiveram muito abaixo do valor mínimo de 
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6% preconizado por Poppi e McLennan (1995) para que não haja limitação no consumo 

de MS. O mesmo pode ser notado no mês de julho de 2013, em que o teor de PB do 

pasto atingiu 4,0%. Esse baixo teor de PB pode ser justificado também pelo baixo 

índice pluviométrico e pela estação do ano. Estes teores ainda são menores que o 

registrado pelo CQBALL 3.0 de 3,52% para Brachiaria brizantha cv Marandu no 

inverno. Para Milford e Minson (1966) e Gerdes et al.(2000) teores de proteína bruta 

inferiores a 7% na matéria seca de algumas gramíneas tropicais acarretam  redução na 

digestão das mesmas, devido aos inadequados níveis de nitrogênio para os 

microorganismos do rúmen. Apenas com o início da estação chuvosa com o aumento 

nos índices pluviométricos, foi possível observar melhora significativa no valor 

nutritivo da pastagem, com valores de PB em níveis aceitáveis entre os meses de 

novembro de 2012 a abril de 2013, não limitando o consumo de MS. 

 

Tabela 3.  Concentrações de proteína bruta (PB), nutrientes digestíveis totais (NDT) e 

digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) de acordo com os meses do ano e a 

média deles. Os valores em matéria seca (MS) 

  Mês  PB% NDT%* DIVMS 

2012 

Fevereiro 5,6 44,1 45,1 

Março 6,9 50,8 51,4 

Abril 3,5 41,7 42,8 

Agosto 2,3 41,7 42,8 

Outubro 1,5 29,1 31,0 

Novembro 14,0 63,5 63,3 

2013 
Janeiro 12,4 64,4 64,1 

Abril 7,6 56,6 56,8 

Julho 4,0 40,8 42,0 

 
Média 6,4 48,1 48,8 

*NDT = -3,84 + 1,064(DIVMS) (Capelle et al., 2001).  
 

Estudo realizado por Santos et al. (2002) comprovaram que as vacas de cria 

mantidas em pastagem nativa no Pantanal Matogrossense apresentaram melhor 

desempenho quando a dieta continha cerca de 10% de proteína bruta e digestibilidade in 

vitro na matéria seca acima de 60%. As forrageiras com esta qualidade e em 

quantidades apropriadas foram suficientes para manter as vacas em condição corporal 

adequada (acima de 5,0) no período pré-parto.  

Os resultados registrados para DIVMS durante quase todo o período experimental 

foram menores que 60%. Mas na estação chuvosa, os valores de DIVMS encontrados 

no presente estudo foram maiores que 60%, concordando com Gerdes et al. (2000) e 

Queiroz et al. (2011) que ao avaliar a DIVMS de forrageiras Brachiaria brizantha cv 
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Marandu encontraram valores acima de 60% durante todo o ano, tendo valores mais 

baixos (59%) apenas na primavera. Apesar de o presente experimento expressar os 

menores valores de DIVMS também na primavera, os valores registrados (31%) foram 

bem menores que o relatado por esses autores. 

 

4.2 Peso corporal e ganho médio diário  

 

Na primeira estação de monta foram trabalhadas ao todo 97 novilhas, sendo 34 

fêmeas da raça Guzerá (G), 32 ½Guzerá x ½Nelore (GN) e 31 ½Red Angus x ½Nelore 

(AN) com idade média de 14 meses. O peso médio encontrado no início da primeira 

estação de monta para G, GN e AN foi de 245,33 ± 8,39 kg, 256,56 ± 30,86 kg e 306,63 

± 27,34 kg, respectivamente (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Peso corporal de fêmeas bovinas Guzerá (G), ½Guzerá x ½Nelore (GN) e 

Red Angus x ½Nelore (AN), durante sua primeira e segunda estação reprodutiva 

  Peso vivo (Kg) 

 

 (G)  (GN) (AN) 

Início da 1ª EM (09/02/2012) 245,33 ± 8,39 b 256,56 ± 30,86 b 306,63 ±  27,34 a 

Final da 1ª EM (05/05/2012) 298,33 ± 8,50 b 312,22 ±  28,83 b  364,58 ±  26,81 a  

Início da seca (15/06/2012) 306,67 ± 11,02 b 328,50 ± 31,29 b 371,92 ±  28,92 a  

Início das águas (05/10/2012) 324,67 ±  22,81 b 340,44±  33,87 ab 370,00 ±  26,32 a 

Início da 2ª EM (25/01/2013) 313,67 ±  25,01 b 336,50 ±  45,84 b 399,86 ±  44,45 a  

Final da 2º EM (01/04/2013) 366,33 ±  4,93 b 389,22 ±  55,06 ab 433,79 ±  37,93 a 

* Médias de peso corporal com letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si (P<0,05).  

 

Os resultados encontrados para G e GN foram inferiores aos encontrados por 

Rocha e Lobato (2002) que ao avaliarem fêmeas primíparas da raça Nelore entrando em 

reprodução aos 24/25 meses, tinham 264,00 kg de peso vivo aos 18 meses de idade. Os 

valores encontrados por Semmelmann et al. (2001) acasalando novilhas Nelore aos 

17/18 meses foi de 262,5 kg, sendo também superior ao encontrado neste trabalho para 
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as fêmeas da raça G e GN. Já as primiparas AN tiveram peso superior a todos os pesos 

encontrados nesses mesmos trabalhos. 

Este mesmo peso médio encontrado no início da primeira estação de monta para 

as novilhas AN (306,63 ± 27,34 kg) foi inferior ao resultado observado por Ribeiro e 

Lobato (1988), que trabalhando com novilhas Red Angus cruzadas com Devon 

apresentaram peso médio de 320 kg, com média de idade de 27,5 meses no início da 

estação de acasalamento. Porém, as novilhas AN deste experimento foram acasaladas a 

idade média de 14 meses, obtendo nestas condições valores de peso ao inicio da estação 

de monta superior ao observado por Beretta e Lobato (1998) que constataram que 

novilhas Hereford e Aberdeen Angus ciclando com a mesma idade apresentaram peso 

médio de 254 kg. Neste experimento houve correlação alta e positiva (r = 0,83) entre o 

peso destas novilhas a desmama e o peso ao início da primeira estação de monta.  Estes 

dados estão de acordo com os estudados por Wiltbank et al. (1985), que afirmam que 

além de bom peso à desmama, o peso vivo deve ser acompanhado por positivo e 

consistente ganho de peso em bezerras da desmama até o início do primeiro período 

reprodutivo. 

 Já na segunda estação de monta em que as mesmas novilhas tinham cerca de 26 

meses de idade, apenas as fêmeas diagnosticadas como gestantes na primeira estação 

reprodutiva foram avaliadas, totalizando 36 novilhas sendo três da raça Guzerá (G), 

nove ½Guzerá ½Nelore (GN) e 24 ½Red Angus ½Nelore (AN).  

Como pode ser observado na Tabela 4, o peso ao início da segunda estação de 

monta dos animais da raça G (313,67 ± 25,01 Kg) e GN (336,50 ± 45,84 Kg) diferiram 

do encontrado para os animais AN (399,86 ± 44,45 Kg), sendo este superior àqueles (p 

< 0,05).  Este padrão também é observado na 1ª estação de monta destes animais. 

Por ocasião da segunda estação reprodutiva a produção de MST/ha foi alta, 

estando acima de 2.500 Kg/ha, e as pastagens apresentaram teores de PB (7,6 a 12,4%) 

igualmente altos. O ganho de peso nestes períodos pode ser justificado pela influencia 

no comportamento ingestivo e no consumo de forragem, que a oferta de forragem 

desencadeia. Este último também é influenciado por múltiplos fatores que podem ser 

agrupados conforme o ambiente, o animal e a pastagem (Gontijo Neto et al., 2006; 

Braga et al., 2007). A quantidade e a distribuição da massa forrageira no espaço afetam 

a taxa de consumo, por meio de processos mecânicos de apreensão e de ingestão da 

forragem pelos animais (Gontijo Neto et al., 2006).  
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Porém, nas mesmas condições de ambiente, o registro de valores distintos para 

ganho de peso pode ser explicado pela diferença genotípica dos grupos experimentais 

com superioridade de peso para os animais cruzados, mostrando como a heterose pode 

influenciar no desenvolvimento ponderal. Quando há cruzamento com Bos indicus, 

ocorre maior adaptação dos animais a níveis nutricionais limitantes e 

consequentemente, melhor resposta produtiva e reprodutiva (Cundiff et al., 1993 e 

Gregory et al., 1993). Segundo Restle et al. (1999) são expressivos os níveis de heterose 

nas características de desenvolvimento ponderal, idade à puberdade e desempenho 

reprodutivo de novilhas.  

Segundo Fries (1996), o grau de heterose obtido nos cruzamentos depende de 

vários fatores, dentre eles a distância genética entre as raças envolvidas, sendo quanto 

maior a distância genética maior a heterose. Este fato justifica o maior desempenho dos 

animais AN em relação aos animais GN, visto que todos os dois grupos apresentam 

heterose devido ao cruzamento de duas raças distintas, porém a distancia genética entre 

a raça Red Angus (Bos taurus taurus) e Nelore (Bos taurus indicus) é maior que a 

distância genética entre as raças Nelore e Guzerá (Bos taurus indicus). Segundo Frisch 

(1987), a combinação do alto potencial para crescimento de animais Bos taurus taurus e 

da alta resistência ao estresse ambiental dos Bos taurus indicus é responsável pela 

superioridade dos produtos F1. 

No início da época da seca, animais G, GN e AN apresentam pesos de 306,67 ± 

11,02 Kg, 328,50 ± 31,29 Kg e 371,92 ± 28,92 Kg, respectivamente, havendo diferença 

(p <0,05) entre os animais da raça G e GN com AN (Tabela 4). Neste estudo as fêmeas 

da raça G e GN, passaram pela época da seca ao início das águas obtendo ganho de peso 

de cerca de 18 Kg e 12 Kg, respectivamente, enquanto as da raça AN perderam menos 

de 2 Kg. A manutenção e ganho de peso neste período crítico pode ser explicada pela 

alta produção de MST/ha que esteve acima de 2.000 Kg/ha. Porém, mesmo no início do 

período das águas, as pastagens de Brachiaria decumbens e Brachiaria brizantha 

apresentaram teores de PB inferiores ao necessário para produção máxima de bovinos 

de corte. Além disso, deficiências de macro e micronutrientes também são muito 

comuns nesta época do ano (Euclides et al., 2000). 

O valor nutritivo das forrageiras está associado às alterações climáticas como: 

luminosidade, temperatura e precipitação. Durante a estação chuvosa, as variáveis 

climáticas são favoráveis para propiciar maior produção de matéria seca por hectare. É 

também durante essa estação que a forragem atinge o melhor valor nutritivo. Já na 
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estação seca, os animais alimentam-se de forragem produzida durante o verão, sendo 

caracterizada por baixas concentrações de proteína, energia e minerais e altos teores de 

fibra (Lobo, 2012). Essa estacionalidade de produção de forragem consiste, portanto, na 

distribuição desuniforme da produção total da pastagem durante as diferentes épocas do 

ano, em função das oscilações nas variáveis ambientais que caracterizam cada estação 

(Euclides, 2000; Silveira, 2007). 

Nos períodos secos, a pastagem torna-se desfavorável tanto do ponto de vista 

quantitativo como qualitativo. No presente estudo os valores encontrados para PB (3,5; 

2,3 e 1,5%) e DIVMS (42,8; 42,8 e 31,0%) nos meses de abril, agosto e outubro, 

respectivamente, foram muito baixos podendo limitar o consumo. Porém, os animais 

nesta fase receberam suplementação proteica-ernergética-mineral com 45,7% de 

proteína em sua composição, o que permitiu que eles mantivessem seus pesos sem 

limitar o desenvolvimento. A proteína é um nutriente de fundamental importância na 

nutrição dos ruminantes, pois fornece o nitrogênio (N) necessário para a multiplicação 

das bactérias responsáveis pelo processo fermentativo que ocorre no rúmen e permite 

então que as exigências dos microorganismos sejam atendidas. A proteína microbiana 

será utilizada pelo animal através da digestão no abomaso e no intestino delgado (Bona 

Filho e Canto, 2008). Os microorganismos são capazes de produzir proteína microbiana 

e ácidos graxos voláteis (AGVs) que serão utilizados como fonte de energia pelo 

ruminante. Segundo Barbosa et al. (2007), a estratégia da suplementação pode ser usada 

quando a forragem é deficiente em nutrientes específicos, e o objetivo é melhorar a 

digestibilidade da forragem disponível para maximizar o seu consumo pelos animais. 

Outro período importante é o início da época das águas que coincide com o 

período pré-parto das fêmeas. Este período caracterizou-se pela produção de MST/ha 

acima de 3.000 kg/ ha, com os teores de PB atingindo 13,9%. A quantidade de forragem 

disponível conjuntamente com a alta qualidade da mesma ocasionou melhora no ganho 

de peso dos animais experimentais do início das águas até o início da segunda estação 

de monta. Nesta fase foi fornecido um suplemento mineral de pronto uso e as fêmeas da 

raça G, GN e AN apresentam pesos de 324,00 ± 22,81 Kg, 340,44 ± 33,87 Kg e 370,00 

± 26,32 Kg, respectivamente, havendo diferença (p <0,05) apenas entre os animais da 

raça G e AN (Tabela 4).  

Vieira et al. (2006) encontraram valores de 436,00 ± 30,86 kg antes do parto e 

condição corporal ao parto (CCP) de 4,57 ± 0,4 para as novilhas Nelore com as quais 

trabalharam. Estes valores estão acima dos encontrados neste experimento, mas os 
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animais tinham em média 36/26 meses, ratificando o quanto é importante a idade e a 

nutrição para o sucesso da reconcepção. Além disso, os autores relataram perdas de 

peso e de escore corporal de 76 kg e 1,63 antes do parto até o acasalamento. Moraes e 

Lobato (1993) ao analisarem vacas Polled Hereford primíparas aos 40/42 meses de 

idade nos períodos pré e pós-parto, registraram perda de peso de 48 kg e 0,37 de ECC 

(escala de 1 a 5) com os animais sendo criados em pastagem natural. O peso médio e a 

ECC pré-parto foram de 395,00 kg e 3,14 e, no pós-parto, de 347,00 kg e 2,77.  

 No presente trabalho as novilhas gestantes das raças G e GN perderam 11 kg e 4 

kg, respectivamente, enquanto as da raça AN ganharam 29 kg no período entre o parto, 

que corresponde ao início das águas, até o início da segunda estação de monta (Tabela 

4). Perdas de peso no período pós-parto também foram observadas por Lobato et al. 

(1998a, b), em vacas primíparas mantidas em campo nativo, concordando com Vieira et 

al. (2005) em que as novilhas apresentaram 436  ± 30,86 kg antes do parto e condição 

corporal ao parto  de 4,57 ± 0,4. Já no meio da estação de acasalamento, o peso vivo e a 

condição corporal foram 360 ± 31,00 kg e 2,94 ± 0,60 e na desmama, de 369 ± 33,89 e 

3,11 ± 0,64, respectivamente. Moojen et al. (1994) verificaram que as vacas Aberdeen 

Angus que registraram ganhos de peso médios de 81 kg pós-parto, apresentavam 100% 

de cios, enquanto em vacas com ganhos de 32 kg e vacas sem ganhos de peso, as taxas 

de cio foram de 42 e 14%, respectivamente. 

Ao avaliar o desempenho reprodutivo de novilhas de corte aos dois anos de idade, 

Rocha e Lobato (2002) observaram que o grupo racial afetou de forma significativa o 

peso no início da estação de acasalamento (P<0,05). Novilhas Hereford apresentaram 

maior peso (P<0,01) do que as novilhas cruzadas, que não diferiram entre si (P>0,05). 

Nessa ocasião, as Hereford foram 14,8 e 18,8 kg mais pesadas que as 1/4 Nelore e 3/8 

Nelore, respectivamente. Esses dados diferem das observações de Bayley et al. (1988), 

os quais mostram novilhas oriundas de cruzamentos com Bos indicus significativamente 

mais pesadas no início do acasalamento que novilhas Hereford. Os resultados obtidos 

no presente estudo também mostraram a superioridade em ganho de peso de animais 

cruzados (Bos taurus x Bos indicus) que foram 86,1 e 63,3 kg mais pesados que os 

animais zebuínos (Bos indicus) e seus cruzamentos (Bos indicus x Bos indicus) no início 

do segundo período reprodutivo, respectivamente.  

Ao final da segunda estação de monta os animais da raça G, GN e AN, 

apresentaram respectivamente 366,33 ± 4,93Kg, 389,22 ± 55,06 Kg e 433,79 ± 37,93 

Kg, respectivamente. Durante o segundo período reprodutivo, estas fêmeas ganharam 
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respectivamente, 52,6 Kg; 52,7 Kg e 33,9 Kg. Em relatos da literatura, os ganhos de 

peso durante os períodos reprodutivos variam muito com as condições de meio. Schillo 

(1992) afirma que o ganho de peso antes e durante o período reprodutivo é fundamental 

no desempenho reprodutivo de novilhas, pois corresponde a um aporte de nutrientes 

adequado, que desencadeia a secreção e liberação de hormônios ligados à reprodução.  

No presente estudo, foi observado na segunda estação de monta para as 

primíparas dos grupos G e GN, ganho médio diário (GMD) de 0,74 ± 0,35 e 0,74 ± 

0,30, enquanto as fêmeas da raça AN registraram ganho inferior (0,57 ± 0,36), apesar de 

não diferirem (p>0,05) entre si (Tabela 5).  Estes ganhos médios diários das novilhas 

foram superiores aos relatados por Rocha et al. (2004) e Pilau e Lobato (2008), que 

observaram perdas de pesos -0,185 e -0,104 kg/animal/dia, respectivamente, em 

bezerras expostas à reprodução entre os 13 e 15 meses de idade em pastagem nativa, 

depois de terem sido recriadas em pastagens cultivadas de inverno/primavera. Como 

mostra a Tabela 5, o ganho médio geral foi positivo durante todo o experimento de 0,29 

± 0,01(Kg/dia); 0,32 ± 0,07 (Kg/dia) e 0,30 ± 0,06 (Kg/dia) para primíparas da raça G, 

GN e AN, respectivamente (Tabela 5).  

   

 Tabela 5. Ganho médio diário (kg/dia) dos animais da raça Guzerá (G), ½Guzerá x 

½Nelore (GN) e Red Angus x ½Nelore (AN), durante o período experimental  

  Ganho médio diário (kg/dia) 

 

 (G)  (GN) 
 

 (AN) 

GMD 1ª EM 0,62  ±  0,04  0,65 ±  0,09  0,67 ±  0,11  

GMD 2ª EM 0,74 ±  0,35  0,74 ±  0,30  0,57 ±  0,36  

GMD geral 0,29 ±  0,01  0,32 ±  0,07  0,30 ±  0,06  

* (p > 0,05) 

 

Para Rovira (1974) o peso vivo mínimo necessário para que a primípara possa se 

tornar gestante ao início do segundo período reprodutivo, é de 85% do seu peso à idade 

adulta. Levando em consideração que os pesos adultos para fêmeas zebuínas é cerca de 

450 Kg e para fêmeas cruzadas corresponde a 500 Kg (Andrade, 1999), os animais da 

raça G, GN e AN, detinham ao início do segundo período de acasalamento 69,7%, 

67,3% e 79,9% do seu peso adulto, respectivamente, evidenciando que, apesar dos 

animais AN estarem mais próximos deste valor, nenhum grupo racial conseguiu atingir 

o peso necessário no começo da segunda estação de monta para favorecer a concepção. 

 



43 
 

4.3 Escore de condição corporal (ECC) 

 

Como indicado na Tabela 6, houve perda de escore de condição corporal nas 

novilhas de todos os diferentes grupos genéticos no período entre o pré-parto (início da 

época das águas) e início da segunda estação de acasalamento, sendo a perda na raça 

AN (1,99 pontos) maior que nas G (1,34 pontos) e GN (1,75 pontos) (p<0,05). 

Concordando com o registrado por Moraes e Lobato (1993) e Gottschall e Lobato 

(1996) que também não obtiveram melhorias na CC de vacas primíparas ao início da 

segunda estação de monta. No presente estudo, a perda de pontos nos escores corporais 

observados, também pode ser justificada pela limitação nutricional diretamente 

relacionada com a composição químico-bromatológica das pastagens de Brachiaria 

brizantha cv Marandu e pela composição genética dos animais.  

 

Tabela 6. Média do escore de condição corporal dos animais experimentais na 1ª e 2ª 

estação de monta. 

  Escore de Condição Corporal 

 

 (G) (GN)  (AN) 

Início da 1ª EM (09/02/2012) 5,33  ±  0,58 b  5,33  ±  0,50 ab 6,00  ±  1,00 a 

Final da 1ª EM (05/05/2012) 6,00  ±  0,00 b 5,67  ±  0,51 ab 6,75  ±  0,53 a 

Início da seca (15/06/2012) 5,00  ±  0,00 b 5,89  ±  0,60 ab 6,38  ±  0,58 a 

Início das águas 

(05/10/2012) 
6,67  ±  0,58 b 7,00  ±  0,71 b 7,35  ±  0,49 a 

Início da 2ª EM (25/01/2013) 5,33  ±  0,58 b  5,25  ±  1,04 b 5,36  ±  1,09 a 

Final da 2º EM (01/04/2013) 5,67  ±  0,58 b 6,00  ±  1,00 b 6,30  ±  0,76 a 

* Médias de escore de condição corporal com letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si 

(P<0,05). 

G - Guzerá 

GN -  ½Guzerá x ½Nelore  

AN - e Red Angus x ½Nelore 

 

Santos et al. (2009), avaliando a influência do escore de condição corporal (ECC) 

sobre a eficiência reprodutiva de vacas de cria multíparas nos períodos pré e pós-parto 

da região do Pantanal mostraram que para se obter probabilidade de parição superior a 

80%, as vacas devem possuir escore de aproximadamente 5,5 ( escala de 1 a 9) no 

período pré-parto (início das águas) e 6,0 no período pós-parto (início da 2ª estação de 
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monta). Segundo o autor, aproximadamente 60% das vacas paridas mantiveram ou 

ganharam peso no período crítico do ano, o que levou a maior probabilidade de 

reconcepção, similar ao observado para as vacas vazias, porém com probabilidade 

menor de parição. O período pré-parto é o melhor para se estimar a probabilidade de 

parição das vacas por meio da avaliação do escore corporal.  

Os escores de condição corporal encontrados no presente trabalho estão dentro do 

preconizado por Santos et al. (2009) no período antes do parto (início das águas), 

apresentando os animais da raça G, GN e AN, condições corporais de 6,67  ±  0,58; 7,00  

±   0,71 e 7,35  ±   0,49, respectivamente. Já em relação ao período pós-parto, os mesmo 

animais tiveram escores de condição corporal aquém do indicado pelo mesmo autor, 

apresentando 5,33 ± 0,58; 5,25 ± 1,04 e 5,36 ± 1,09, para G, GN a AN, respectivamente 

(Tabela 6).  

Segundo Randel (1990), Santos et al. (2002) e Santos et al. (2009)  a avaliação do 

ECC no período pré-parto (início das águas) é um interessante indicador de que a matriz 

irá parir ou não na estação de nascimento subsequente, o que permite ao produtor 

implementar estratégias de manejo adequadas para melhorar a eficiência reprodutiva. 

Para Spitzer et al. (1995) a obtenção de escores de condição corporal e ganhos de peso 

específicos para alcançar o desempenho reprodutivo esperado é atingido através do 

consumo de alimentos pelas primíparas durante a gestação e no pós-parto.  

Nicoll (1979) registrou superioridade de 1,3 ponto de condição corporal pós-parto 

para vacas com maiores níveis nutricionais no pré-parto. A condição corporal ao parto é 

provavelmente o fator mais importante a afetar o desempenho reprodutivo de vacas de 

corte (Morrison et al., 1999) e  está correlacionada à condição corporal ao início do 

acasalamento subsequente (Sampedro et al., 2000).  Pötter e Lobato (2004) observaram 

aumento de 0,57 pontos de condição corporal ao início do acasalamento para cada ponto 

a mais na condição corporal ao parto. Vacas primíparas com melhor condição corporal 

ao parto apresentam maior taxa de prenhez no período reprodutivo subsequente. 

Animais da raça AN mantiveram durante todo o experimento o escore de 

condição corporal médio de 6,44 ± 0,29, diferindo (p>0,05) dos encontrados para G e 

GN que foram 5,81 ± 0,17 e 5,98 ±0,50, respectivamente. Mesmo não diferindo 

(p>0,05) entre si, as fêmeas GN apresentaram valores superiores ao das fêmeas G, 

mostrando superioridade das cruzadas como pode ser visto na Tabela 7.  
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Tabela7. Valores médios do escore de condição corporal na primeira estação de monta, 

segunda estação de monta e durante todo o experimento 

  Escore de condição corporal médio 

 

 (G)  (GN)  (AN) 

ECM 1ª EM 5,78 ± 0,19 b 5,56 ± 0,44 b 6,25 ± 0,18 a 

ECM 2ª EM 5,50 ± 0,50 b 5,33 ± 1,25 b 5,48 ± 1,08 a 

ECM geral 5,81 ± 0,17 b 5,98 ± 0,50 b 6,44 ± 0,29 a 

* Médias de escore de condição corporal médio com letras diferentes, na mesma linha, diferem entre si 

(P>0,05). 

G - Guzerá 

GN -  ½Guzerá x ½Nelore  

AN - e Red Angus x ½Nelore 

 

Segundo Santos et al. (2009), embora as variações no peso e na condição corporal 

possam ser manipuladas mais eficientemente durante a prenhez (período pré-parto) que 

após o parto, estratégias de manejo adequadas devem ser adotadas em ambos os 

períodos, pois há interação conhecida da nutrição no pré e pós-parto (Rosa, 1993), 

devendo-se evitar perdas de peso vivo severo entre o período da parição e o início da 

reprodução.  

 

4.4 Taxa de reconcepção 

 

Na segunda estação reprodutiva houve diferença dos valores encontrados para as 

taxas de reconcepção entre as primíparas avaliadas, sendo cerca de três vezes maior para 

os animais da raça ½Red Angus ½Nelore (58,33%) que o registrado para ½Guzerá 

½Nelore (22,22%), conforme mostrado na Tabela 8. Os animais da raça Guzerá 

diferiram totalmente destes grupos, com valor de taxa de concepção de 9,09% e taxa de 

reconcepção de 0%. 

 

Tabela 8. Diagnóstico de gestação da primeira (Prenha 1) e segunda (Prenha 2) estação 

de monta e as taxas de concepção e reconcepção dos animais da raça ½Guzerá x 

½Nelore (GN) e ½Red Angus x ½Nelore (AN) 

Categoria Total 
Prenhez 

na 1ª EM 

Taxa de 

concepção 

(%) 

Prenhez na 

2ª EM 

Taxa de 

reconcepção 

(%) 

Total de 

prenhas 

G N 32 9 28,13 b 2 22,22 a 11 

A N 32 24 75,00 a 14 58,333 a 38 
Letras diferentes na mesma coluna, diferem (P<0,05) entre si. 
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Estes resultados são similares aos apresentados por Paim et al. (2010), que 

trabalhando com fêmeas desmamadas aos 7 meses e sendo recriadas em pastagem de 

Brachiaria brizantha com suplementação proteica registraram diferentes taxas de 

prenhez aos 12/13 meses de idade para grupos genéticos distintos (Nelore –NE; Red 

Angus x Nelore – AN; Senepol x Caracu – SC; e Caracu x Nelore -CN), com 

superioridade para o grupo AN que apresentou 100% de taxa de prenhez, enquanto os 

grupos genéticos SC e CN, apresentaram 65 e 50% de taxa de prenhez, respectivamente, 

contra 0% de taxa de prenhez registrada para animais NE. Os animais AN foram 

superiores aos demais, já os SC e CN, não diferiram entre sim e foram superiores (p< 

0,05) aos NE. Os autores concluíram que as fêmeas cruzadas, principalmente AN, 

apresentaram a maior precocidade sexual, podendo melhorar a eficiência de sistemas 

intensificados de cria. 

Já Gottschall et al. (2008) registraram para o grupo de vacas de corte acasaladas 

aos 14 meses de idade, taxa de reconcepção de 85,3%, sendo maior que os valores 

encontrados para animais acasalados aos 24 meses (70,7%) e para vacas multíparas 

(81,1%) (P<0,01). Para estes autores a idade ao acasalamento influencia a reconcepção 

e as perdas reprodutivas em vacas e novilhas de corte. Embora novilhas acasaladas mais 

precocemente apresentem maiores perdas reprodutivas e menor taxa de parição, quando 

atendidas suas necessidades nutricionais, o acasalamento mais precoce poderá ser 

compensado pela maior taxa de repetição desta categoria. Lobato e Magalhães (2001) 

também mostraram que é possível acasalar novilhas aos 14-15 meses de idade, com 

parição aos 24-25 meses, sem efeitos negativos no processo reprodutivo subsequente, 

quando se utiliza manejo alimentar de qualidade, rico em energia e proteína. Nesse 

estudo, os autores utilizaram pastagens melhoradas de ciclo hiberno-primaveril e 

atingiram taxas de prenhez de 93,1% e 86,2% para vacas primíparas aos 24 e 36 meses 

de idade, respectivamente.  

No presente estudo, a taxa de reconcepção encontrada para novilhas da raça 

Guzerá (0%) foi inferior ao encontrado em trabalho realizado por Tedeschi et al. (2002) 

com fêmeas Guzerá e seus cruzamentos com Pardo Suiço (PS), Caracu (Ca), Chianina 

(CH) e Nelore (NE), com (na seca e ao longo de todo o ano) e sem suplementação. 

Estes animais quando suplementados obtiveram a maior taxa de reconcepção no ano 

seguinte (62%), enquanto os que não receberam suplementação tiveram 42% de 

reconcepção. 
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Os resultados referentes às taxas de reconcepções registrados para cada raça 

também mostraram uma relação com o ganho de peso e escore corporal dos animais 

durante todo o período experimental. Pode-se constatar que nos meses em que a 

produção de MST/ha foi relativamente baixa (agosto e outubro do ano de 2012) em 

relação a todo o período experimental houve perda de peso e escore corporal das 

fêmeas. Este período que é compreendido como o sendo o período que antecede ao 

parto e que ocorre na época das secas, também apresentou teores de PB e valores de 

DIVMS inferior ao esperado. Mesmo com a utilização de suplementação durante todo o 

período experimental isto não impediu que os animais perdessem peso, sugerindo que 

esta suplementação não tenha suprido todos os requisitos nutricionais dos animais nesta 

fase reprodutiva. Estes fatores podem ter sido decisivos para as taxas reprodutivas 

encontradas já que muitos autores confirmam a relação do peso ao pré e pós-parto com 

a taxa de reconcepção (Almeida et al., 2002; Gottschall et al., 2008; Lobato, 1999). 

Cantrell et al. (1981) observaram que a perda de peso após a parição (acima de 10%) 

diminuiu a taxa de concepção (taxa de fertilidade). Estes autores concluíram ainda que 

as vacas que continuam a perder peso após a parição geralmente apresentam atraso de 

80 a 100 dias na manifestação do primeiro cio, resultando em taxas de prenhez 30-50% 

mais baixas. 

Lobato et al. (1998b) também registraram maiores índices reprodutivos na estação 

subsequente ao avaliar vacas primíparas que foram mantidas em pastagens naturais com 

introdução de espécies hiberno-primaveris durante o período pré e pós-parto. Segundo 

Pilau e Lobato (2006), as novilhas gestantes mantidas na fase inicial de gestação em 

pastagem de milheto tiveram peso vivo e CC, respectivamente, de 322,0 kg e 3,0 pontos 

no início do segundo período reprodutivo, sendo superiores aos observados para as 

novilhas mantidas em pastagem natural, que apresentaram 291,0 Kg de peso vivo e 2,7 

pontos de CC. Foram alcançadas na segunda estação de monta, taxas de prenhez de 87,0 

e 67,0%, respectivamente, indicando que o baixo peso interfere nos valores de taxa de 

reconcepção. 

Pilau e Lobato (2009), avaliando 70 novilhas que conceberam com 13/15 meses 

de idade e reconceberam aos 22/24 meses de idade, encontraram valores distintos para o 

peso e escore corporal no pré e pós-parto. Os animais que permaneceram em pastagem 

cultivada de milheto (Pennisetum americanum, L.) na fase inicial da gestação, 

obtiveram menores ganhos de peso (0,303 kg/dia de PV) e de condição corporal (0,77 

de CC). Já as novilhas que foram manejadas em campos cultivados de aveia-preta 
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(Avena strigosa Schreb) e azevém (Lolium multiflorum Lam) apenas no terço final da 

gestação, contaram com um ganho de peso diário de 0,901 kg/dia de PV e 0,37 ponto no 

CC, com uma taxa de reconcepção de 85%, contra 53% de reconcepção no primeiro 

grupo. Isso porque, ao parirem, as vacas suplementadas no pré-parto mantiveram seu 

peso e escore no pós-parto tornando possível a concepção na segunda estação 

reprodutiva. O maior peso relativo associado à maior condição corporal foi 

determinante para a taxa de prenhez e para o período da concepção do segundo período 

reprodutivo. Resultados similares foram encontrados por Santos et al. (2009) que 

observaram que vacas paridas com altas perdas de peso (acima de 500 g/dia) 

apresentaram probabilidade muito baixa de reconcepção (abaixo de 10%). 

 

No período pré-parto (início das águas) deste experimento, as fêmeas da raça AN 

apresentaram o maior peso corporal e escore de condição corporal, com 370,0 Kg e 

7,35. Estes valores só diferiram (p<0,05) dos encontrados para as femeas do grupo G 

que no mesmo período apresentavam peso vivo de 324,0 Kg e escore de condição 

corporal de 6,67. As taxas de reconcepção obtidas para AN e GN foram de 58,33 e 

22,22%, respectivamente, enquanto para as femeas do grupo G foi nula. 

Mesmo com a manutenção de um escore de condição corporal antes do parto 

acima de 5 (escala de 1 a 9) como estabelecido por Lobato (2003), isto não foi o 

suficiente para determinar altas taxas de reconcepção nas fêmeas da raça Guzerá no 

presente estudo. Este resultado sugere mais uma vez que o fator genético é determinante 

no processo reprodutivo, sendo a heterose a possível responsável pela diferença 

encontrada entre animais cruzados em comparação com os demais puros e a 

superioridade daqueles sobre estes. 

Alves Filho e Restle (1998) ao avaliarem a variação anual de peso e estado 

corporal de vacas contemporâneas recém paridas e que reconceberam, das raças 

Charolês (C), Nelore (N), ½ CN e ½ NC, concluíram que as vacas F1 apresentaram 

estado corporal superior durante todo o experimento em comparação com as vacas puras 

(p≤ 0,01). As vacas puras tiveram escore de condição corporal de 2,85, enquanto as 

cruzadas apresentaram 3,06. A taxa de heterose encontrada foi de 7,37% e corresponde 

a dominância genética e a complementaridade que ocorre nos animais cruzados.  

Em trabalhos realizados por Barbosa (1990); Barbosa e Alencar (1995) e Alencar 

(1999) foi registrado que a eficiência reprodutiva das fêmeas cruzadas foi, em média, 

24% maior do que a das zebuínas, variando de 5 a 35%. Estes experimentos incluíram 
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uma população controle de animais de raça pura (tanto de Bos taurus quanto de Bos 

indicus) e animais cruzados (Bos taurus taurus x Bos taurus indicus). Estes autores 

também registraram que as vacas cruzadas foram, em média, 20,3% mais produtivas do 

que as zebuínas, variando de 1 a 35%. Como o índice de produtividade é uma medida 

que inclui a eficiência reprodutiva, deve ser ressaltado o excelente desempenho das 

vacas retrocruzas. 

As fêmeas das raças AN, apresentaram ao início da segunda estação de monta 

pesos e escores corporais superiores às fêmeas da raça G, embora sem diferença 

(p<0,05) entre G e GN. Neste experimento não houve correlação expressiva e 

significativa entre a taxa de reconcepção e o escore corporal aferido no início da 

segunda estação reprodutiva (r² = 0,12), porém, registrou-se correlação mediana (r² = 

0,59) entre escore no início da primeira estação de monta e a reconcepção. Assim, os 

animais da raça AN que apresentaram maior peso na 1ª estação de monta e que tiveram 

ao longo de todo o experimento escore de condição corporal significativamente 

(p<0,05) maior que as da raça G e GN, obtiveram também as maior taxa de reconcepção 

(58,33%). 

O exposto concorda com o registrado por Ribeiro e Lobato (1988) e Gottschall e 

Lobato (1996) que ao trabalharem com primíparas, verificaram que os baixos pesos 

vivos e CC iniciais foram responsáveis pelos baixos índices de prenhez em primíparas. 

Um grande número de estudos mostrou uma relação positiva entre peso vivo no 

primeiro acasalamento e taxa de natalidade subsequente em novilhas Angus e Hereford 

(Carter & Cox, 1973; Ellis, 1974; Milagres et al., 1979) e em outras raças (Sawyer et 

al., 1991).  

Segundo Quadros e Lobato (1996), as primíparas que apresentavam ECC 

superiores ao início da segunda estação reprodutiva, entre 3,13 e 3,20 (escala de 1 a 5) 

obtiveram taxa de prenhez de 86,84 e 96,77% (P>0,05), respectivamente. Gottschall e 

Lobato (1996) avaliaram vacas primíparas (Nelore x Devon) em 0,7 EV/ha, 0,8 EV/ha e 

0,9 EV/ha (EV = equivalente vaca = 400 kg) e registraram para cada taxa de lotação a 

taxa de reconcepção de 8,5, 10,4 e 0,0%, respectivamente (P>0,05), com ECC médio 

entre o parto até o início de acasalamento de 2,0 a 2,2. Em trabalho realizado por Vieira 

et al. (2005) com ECC igual ou superior a 3,5, independentemente da ordem de parição, 

as vacas tenderam a apresentar taxa de reconcepção acima de 80%. O peso vivo e a 

condição corporal correlacionaram-se de forma significativa, tanto no início como no 

final do período reprodutivo. 
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As fêmeas das raças G, GN e AN apresentaram total de prenhez acumulada de 3, 

11 e 38, respectivamente. Ao associar estes valores com os pesos e escores corporais 

dos animais durante o experimento, pode-se perceber que as fêmeas da raça G entraram 

na primeira e segunda estação de monta com o peso, respectivamente, abaixo dos 65% e 

85% do peso adulto, que é preconizado para que haja uma taxa de concepção aceitável 

(Rovira, 1974). Isto sugere que principalmente as fêmeas desta raça (G) deveriam entrar 

na sua primeira estação de monta com idade mais avançada ou reprodutivamente mais 

precoces se fosse realizado um manejo adequado permitindo ganho de peso apropriado 

até a primeira estação de monta. Como as fêmeas da raça Guzerá produtivamente são 

inviáveis pelo pequeno número de animais que conceberam na primeira estação de 

monta e que reconceberam na segunda estação de monta, estes animais poderiam ser 

usados com a finalidade de selecionar os mais precoces dentro do rebanho e usa-los para 

acasalamentos posteriores, diminuindo ao longo do tempo a idade no primeiro período 

reprodutivo. 

Apesar de o peso ter demonstrado grande influencia na taxa de reconcepção, 

houve uma leve correlação entre o peso no início da primeira (r² = 0,28) e segunda 

estação de monta (r² = 0,21) com a taxa de reconcepção. Para alguns autores, 

independentemente do ganho, é o peso ao início do período reprodutivo que possui 

papel fundamental em sistemas intensivos de pecuária de corte (Rovira, 1996; Rocha e 

Lobato, 2002; Pilau e Lobato, 2008). 
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5. CONCLUSÃO 

O maior peso corporal no início da 1ª e 2ª estação de monta, refletindo em melhor 

condição corporal, determinou de maneira geral uma maior taxa de concepção e 

reconcepção para o grupo das matrizes primíparas cruzadas ½ Red Angus x ½ Nelore, 

com relação as primíparas da raça ½ Guzerá x ½ Nelore e Guzerá. 

Demonstrando que a heterose resultante do cruzamento entre raças distintas com 

maior distancia genética (Bos taurus x Bos indicus) desencadeia um maior desempenho 

produtivo e reprodutivo em novilhas. 
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